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PRESENTACIÓN  

  
La Sociedad Argentina de Estudios Medievales (SAEMED) 

se complace en presentar el segundo número de su revista 

Calamus que, en esta oportunidad, recoge una selección de 

artículos provenientes de las XV Jornadas Internacionales de 

Estudios Medievales y XXV Curso de Actualización en Historia 

Medieval. 

Como ya se ha explicado en el primer número de la revista,  

la Comisión Directiva (2015-2016) impulsó la creación de un 

Comité de Publicaciones encargado de implementar una renovada 

política editorial de la Sociedad, cuyo objetivo principal fue 

dinamizar e incrementar la oferta de publicaciones en las distintas 

especialidades que conforman el amplio campo disciplinar, con la 

voluntad de profundizar y expandir la producción científica de los 

socios, apta para la docencia universitaria y con proyección general 

hacia el mundo cultural y académico de habla hispana. En este 

sentido, se ha planificado que los números impares de la revista 

contengan trabajos provenientes de eventos financiados o 

cofinanciados por la Sociedad, mientras que los de los números 

pares reflejen la mejor producción presentada en las Jornadas de 

SAEMED. 

Tal el caso de Calamus 2 que, de acuerdo con estos 

postulados, está integrado por un conjunto de trabajos que 

abordan temáticas diversas de historia, literatura, filosofía e 

historia del arte. El proceso de selección no fue sencillo, pues 

muchas de las ponencias presentadas durante las jornadas merecían 

ser convocadas debido al interés y nivel que demostraban. Si bien 

la decisión final fue tomada por los miembros del Comité de 

Publicaciones, para las deliberaciones preliminares fueron 

convocados los coordinadores de las sesiones y algunos de los 

socios de SAEMED, en virtud de sus campos particulares de 

estudio. Esa variedad de opiniones colaboró, a nuestro entender, 
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con una elección equilibrada. Asimismo, se intentó conservar la 

amplitud temática, rasgo característico de las jornadas, y reflejar la 

multiplicidad de intereses y de líneas de investigación de nuestros 

socios. A ello se sumó, por otra parte, el requisito de que el trabajo 

elegido debía ser objeto de una cuidadosa revisión, reunir la 

extensión y las características necesarias de un artículo científico y 

someterse a evaluación según el sistema de referato establecido. 

Estas condiciones fueron observadas de manera estricta. 

Como ya expresamos en el número precedente, esperamos 

que Calamus refleje la vitalidad de los estudios medievales en el 

país y contribuya a propagar la actividad científica de los 

miembros de una organización académica que tiene por finalidad 

última nuclear a todos los investigadores y docentes de este campo 

de estudios en la Argentina y propiciar el intercambio de 

conocimientos, no solo con instituciones similares de los centros 

tradicionales, sino también, y muy especialmente, con organismos 

análogos de América Latina. 
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O CAPITEL CORÍNTIO COMO “MODELO” NO 

ROMÂNICO CATALÃO: O CASO DO CLAUSTRO 

DE SANT BENET DE BAGES 
The Corinthian Capital as a “Model” in Catalonian Romanesque: The 

Case of the Cloister at Sant Benet de Bages 
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O mosteiro de Sant Benet de Bages é atualmente um conjunto 

complexo de edifícios que revelam sua longa história construtiva. 

Um conjunto monumental que existe há um milênio não constitui, 

obviamente, uma obra unitária, devido ao acúmulo de diversas 

estruturas e seus usos que foram sendo construídos e modificados 

ao longo do tempo. O núcleo principal e original, no qual se 

situam as partes mais antigas (igreja e claustro românicos), é 

organizado segundo o modelo clássico do mosteiro medieval, ao 

redor do claustro.  

O processo de construção, tanto de todo o edifício monacal 

quanto do claustro, especificamente, é marcado por vários 

momentos diferentes, além da incorporação de elementos de 

períodos diferentes da história do monastério. A galeria leste do 

claustro, nesse sentido, se mostra a nós como objeto de especial 

ALINE BENVEGNÚ DOS SANTOS, “O capitel coríntio como “modelo” no românico 

catalão: o caso do claustro de Sant Benet de Bages”, Calamus 2 (2018): 47-68. 

ISSN 2545-627X.  Recibido 27/03/2017, aceptado 07/07/2017. 
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atenção, pois se difere de maneira expressiva das outras galerias. 

Isso porque, além de ser fruto de capitéis reempregados de 

momentos anteriores à construção do claustro do século XIII, 

possui capitéis que são classificados como de modelo coríntio.  

A partir de tal constatação, procuraremos, no presente 

artigo, analisar as especificidades de tal galeria, nos centrando nas 

possíveis significações da retomada do coríntio enquanto modelo 

vindo da Antiguidade clássica no momento de construção do 

claustro, mas com a preocupação de, justamente, questionar a ideia 

de modelo enqtanso “cópia”, btscando relacionar esses capiséis às 

dinâmicas locais do mosteiro e o contexto da região no qual ele se 

localizava. 

 

O processo construtivo do edifício monacal 

 

A historiografia tradicional que se debruçou sobre o 

monastério de Sant Benet de Bages divide o processo construtivo 

do edifício nos seguintes períodos (Sitjes i Molins, 1973: 75-83): 

pré-românico, ou primitivo, período de construção do primeiro 

edifício do mosteiro, entre os séculos X e XI; o românico, entre 

fins do século XI e primeira metade do século XIII; um período 

de transição entre o românico e o gótico, durante o século XIII; o 

gótico, nos séculos XIV e XV; o século XVI, marcado pela 

“decadência” monássica; o barroco, dos séctlos XVII e XVIII; e as 

intervenções modernas, da primeira metade do século XX (Fig.1). 
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Fig. 1 – Plano do atual mosteiro de Sant Benet de Bages, especificando os períodos 

construtivos. Fonte: Sitjes i Molins, 1973. 
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Do período pré-românico, pouco resta. Mesmo com as pesquisas 

arqueológicas, as informações sobre a obra que existia quando da 

fundação do monastério, em 972, são muito escassas e incertas. É 

importante lembrar, aqui, que não existe certeza de como se 

articulavam as dependências monásticas dos séculos X e XI, visto 

que não se pode afirmar nem mesmo a existência de um claustro 

do românico primitivo. O edifício atual possui poucos vestígios 

das construções anteriores: há resquícios de bases de muros, 

encontrados em escavações, e alguns capitéis esculpidos, estes 

últimos localizados na galeria leste do claustro. Também se 

acredita que a base da estrutura do campanário data dos séculos X 

e XI, pois ele se configura como uma torre alta construída 

provavelmente em três campanhas diferentes: inicialmente a 

estrutura seria uma torre de defesa, sobre a qual foi levantada uma 

torre românica, no século XIII e, em tempos renascentistas, o 

conjunto recebera uma nova estrutura para os sinos, no topo. 

O românico é o momento de construção do claustro e igreja 

que sobrevivem ainda hoje. A igreja românica, terminada por volta 

de 1212, é de planta de cruz latina, com uma nave de 25 m de 

longitude por 7,5 m de largura, coberta com uma abóbada 

ligeiramente ogival. O edifício possui três absides, sendo que o 

maior é visível a partir do lado de fora, enquanto que os laterais 

estão disfarçados na espessura do muro, o que é comum em outras 

igrejas da Catalunha que seguem o modelo occitano. As janelas e 

colunas deveriam conter capitéis esculpidos, mas toda a decoração 

interna foi alterada no século XVII, tendo sido substituída por 

colunas mais simples (sem capitéis esculpidos) e afrescos em estilo 

barroco (Español, 2001: 25-26). O portal principal da igreja, 

localizado em direção ao oeste, possui colunas com capitéis 

esculpidos, provavelmente um pouco posteriores aos capitéis do 

claustro, e seu tímpano não contem imagens. O portal não está 

centralizado na entrada da igreja: é deslocado devido à presença do 

campanário. Dentro da igreja, sob o altar, encontra-se a cripta 
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onde, acredita-se, ficavam guardadas as relíquias de São Valentim. 

Hoje o acesso se dá por duas escadas laterais, que saem dos dois 

lados do altar, mas a entrada românica encontrava-se, 

provavelmente, em uma única escada no centro do altar.  

Ao sul da igreja encontramos o claustro e as dependências 

monásticas românicas: na galeria leste existia a sala capitular, hoje 

derrubada, da qual se conservam duas janelas, com suas colunas e 

capitéis; no sul, haveria o refeitório e a cozinha e na ala oeste havia 

o dormitório dos monges. 

Segundo alguns estudiosos do mosteiro de Bages, o seu 

clatssro seria tma “obra de dissinsas épocas” (Villar, 2009: 86-87), 

ou seja, além do próprio edifício do monastério, algumas partes do 

claustro datariam também de processos construtivos diferentes. 

Até a década de 1970, alguns autores defendiam que o edifício da 

igreja e do claustro que ainda hoje persistem seriam a construção 

original, datada da fundação do monastério, no século X. Joseph 

Puig i Cadafalch acreditava que o claustro atual teria, na verdade, 

sido construído já entre os séculos X e XI, e sido 

progressivamente reformado, ou que pelo menos a galeria leste já 

existira no lugar onde se encontra hoje, podendo ter, inicialmente, 

funcionado como átrio da igreja – ao qual teriam sido anexadas as 

outras galerias no século XIII para a formação do claustro 

românico. Edtard Jtnwens lembra qte: “A mescla de otsros 

capitéis mais arcaicos entre estes primitivos, anteriores aos das 

galerias restantes, permitiu em tempos passados afirmar que a 

galeria oriental era o átrio mencionado na dedicação do cenóbio 

em 972” (Jtnwens, 1996: 61).1 Porém, os estudos arqueológicos 

mais recentes não permitem que tal hipótese se sustente, pois 

mostram que o claustro é fruto de um único impulso construtivo, 

                                                 
1 “La mexcla de osros capiseles más arcaicos ensre essos primisiuos, 
anteriores a los de las restantes galerías pudo hacer afirmar en tiempos 
pasados que la galería oriental era el atrio mencionado en la dedicación del 
cenobio en el 972”. (Tradtção nossa) 
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levado a cabo entre os séculos XII e XIII, apenas com alguns 

elementos – capitéis e colunas – reaproveitados de construções 

anteriores, principalmente devido à unidade estilística dos capitéis 

das galerias norte sul e oeste (Español, 2001: 47-48). 

O claustro é formado por quatro galerias, que comportam 

seis arcadas cada. Os claustros românicos em geral têm forma 

retangular, mas em Bages, devido à irregularidade do terreno, ele 

não forma um retângulo perfeito. As galerias têm as seguintes 

medidas (de comprimento): 12,5 metros na galeria leste, 14 metros 

na norte, 13 metros na oeste e 13,70 metros na sul (Sitjes i Molins, 

1973: 53). Um dos ângulos do deambulatório possui a 

particularidade de estar em parte obstruído pelo transepto sul da 

igreja. Assim, as arcadas baixas e o deambulatório não muito 

extenso acentuam o fato de ser um claustro de pequenas 

dimensões.  

As colunas que compõem as galerias se encontram em pares, 

com bases individuais e fuste de pequenas dimensões, lisos e 

cilíndricos – sua relação com o diâmetro é de 3,5 para 1, o que lhes 

dá uma característica robusta. Tais colunas têm uma alçada de 1,25 

metros (excetuando-se as da galeria leste), dos quais correspondem 

de 30 a 37 cm o capitel, 58 a 68 cm o fuste e de 27 a 28 cm a base 

(Sitjes i Molins, 1973:54). As bases também são lisas, tendo a parte 

inferior quadrada e a superior arredondada – apenas duas bases da 

galeria sul possuem alguns detalhes esculpidos. Sendo o terreno 

onde o claustro foi construído ligeiramente inclinado, as bases das 

colunas se apoiam em estruturas desniveladas.   

As galerias do claustro possuem 64 capitéis que se agrupam 

de dois em dois – coroando os pares de colunas – mas que 

possuem estruturas separadas, compartilhando apenas a mesma 

arquitrave. As arquitraves de cada par são de uma só peça, sendo 

que as das galerias norte, leste e oeste são lisas, enquanto as da 

galeria sul são esculpidas com elementos vegetais ou geométricos. 

Os capitéis que compõem as colunas apoiadas sobre os pilares de 
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ângulo e pilares centrais de cada galeria encontram-se adossados à 

parede de cada pilar, de maneira que apenas três faces são 

esculpidas e visíveis. 

Além desses 64 capitéis, adicionamos ao nosso corpus 

imagético os capitéis que se localizam em outras partes do 

claustro. São eles: os quatro capitéis das colunas das janelas da 

antiga sala capitular e os capitéis que coroam as colunas adossadas 

aos ângulos dos deambulatórios das galerias, dos quais dois se 

encontram no ângulo noroeste das galerias (um no muro do 

campanário e um no pilar de ângulo do jardim), um no muro do 

pilar do ângulo sudoeste e um no pilar do ângulo sudeste – os dos 

ângulos do deambulatório porque teriam sido feitos no mesmo 

impulso construtivo do início do século XIII e os das janelas da 

sala capitular. 

Todos os capitéis são esculpidos e encontramos uma grande 

variedade de elementos: fitomórficos, entrelaços, animais, 

híbridos, figuras humanas e cenas tradicionais da iconografia 

cristã. O fato de os capitéis das galerias oeste, norte e sul 

possuírem as mesmas medidas, proporções e estilo escultórico, 

além de serem feitos da mesma pedra, reforça a tese de que teriam 

sido feitos em uma mesma campanha, apesar de autores como 

Joseph Puig i Cadafalch defenderem que dois grupos diferentes de 

artífices trabalharam nas esculturas mais recentes do claustro, pois 

algtmas delas são mtiso mais “rússicas”, consrassando com aqtelas 

qte seriam mais “elaboradas” (Ptig i Cadafalch, 1939).  

O grande contraste está na galeria leste do claustro, pois ela é 

formada por capitéis procedentes de construções anteriores. O 

contraste de tais peças com as das outras galerias se dá não só pelo 

pior estado de conservação, mas também por traços estilísticos, 

tamanho e forma dos capitéis e pelo material utilizado, pois foram 

confeccionados em um tipo de pedra que parece muito mais 
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porosa e maleável para a escultura (Puig i Cadafalch, 1939: 268)2 e, 

consequentemente, mais sujeita à ação do tempo. 

Assim, quando da construção do claustro atual, finalizado no 

século XIII, todos os capitéis que poderiam ser reaproveitados 

foram colocados na galeria leste, enquanto que nas outras três os 

capitéis foram esculpidos em uma mesma campanha. Porém, 

apesar de posteriores, tais capitéis seguiriam o modelo geral 

daqueles da galeria leste, ou seja, seus temas seriam uma tentativa 

de cópia do que já existia anteriormente, de maneira que o claustro 

de Bages passa a ser classificado como um claustro do românico 

tardio (século XIII), mas de aparência arcaica, remetendo ao século 

XI (Sitjes i Molins, 1973: 57-58). Além disso, o claustro não 

apresenta um ciclo iconográfico explícito, pois possui poucas 

figuras humanas. A grande maioria de seus capitéis é classificada 

como “ornamensal”, pois apresensa mosiuos uegesais, geomésricos 

e entrelaços.  

A historiografia trabalhou o processo construtivo do claustro 

do Sant Benet de Bages visando, em geral, utilizar a escultura de 

seus capitéis como indício para datação e buscando ligações 

estilísticas com outros mosteiros da região e do período. Tais 

dados são importantes, pois permitem o conhecimento das 

relações que o mosteiro pode ter estabelecido com outras regiões e 

quais seriam suas influências, mas nossa intenção de pesquisa é 

levantar outras questões a partir de tal processo. Neste artigo, nos 

centramos, dessa maneira, nos capitéis que foram classificados 

como de modelo coríntio, e buscamos entender sua função no 

conjunto dos capitéis do claustro, mas também sua relação com o 

contexto em que se inseriam no monastério e na história local.   

 

                                                 
2 Para o autor, os capitéis mais antigos eram esculpidos numa pedra silicosa 
e pouco homogênea, proveniente da região de Calders, enquanto que 
aqueles mais modernos, do século XIII, eram feitos de uma pedra da própria 
região, mais compacta e resistente. 
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A galeria leste do claustro de Sant Benet de Bages e o 

capitel coríntio como modelo 

 

A partir do momento em que constatamos que os capitéis do 

claustro de Bages não são todos do mesmo período, surge o 

questionamento sobre a maneira como, em sua construção 

finalizada no século XIII, foram reapropriados e organizados 

elementos de construções anteriores.  

Como visto anteriormente, a historiografia do românico 

catalão sobre o claustro de Sant Benet de Bages, em geral, 

estabelece que os capitéis do século X, alguns dos séculos XI e do 

XII, foram reempregados no edifício românico do século XIII, na 

galeria leste e nas janelas da sala capitular, e seu estilo foi copiado 

nos capitéis confeccionados nesse último período, pois há uma 

permanência estilística no tratamento dos motivos ornamentais e 

dos poucos personagens esculpidos (Villar, 2009: 86). Ou seja, é 

recorrente o uso de ideias que precisam ser problematizadas: a de 

reemprego, ou reutilização, e a de cópia a partir de um modelo, 

pois carregam uma forte carga conceitual que sugere a rigidez e 

falta de originalidade na confecção dos capitéis esculpidos. 

 

Segundo Abella Villar: 

 
O estilo tosco de muitos dos capitéis deste claustro, assim como o 

reaproveitamento, nele, de peças anteriores, levou, em certas ocasiões, 

a considerá-lo como uma obra de distintas épocas. Porém, nós 

pensamos que o claustro atual é fruto de um único impulso construtivo 

– levado a cabo durante o primeiro quarto do século XIII – onde 

alguns capitéis anteriores foram reaproveitados. (Villar, 2009: 86-87)3 

                                                 
3 “El estilo tosco de muchos de los capiteles de este claustro, así como el 
reaprovechamiento en él de piezas anteriores, ha llevado en ocasiones a 
considerarlo como una obra de distintas épocas. Nosotros pensamos, 
empero, que el claustro actual es fruto de un solo impulso constructivo – 
llevado a cabo durante el primer cuarto del siglo XIII – en el que, eso sí, 



 

 

 

A L I N E  B E N V E G N Ú  D O S  S A N T O S  

 

56 

 

Stijes i Molins, ao descrever a escultura dos capitéis do 

claustro por galeria, afirma que:  

 
As outras galerias, a norte, oeste e sul, foram construídas em uma só 

etapa, mas tomam por modelo a galeria leste e, como esta havia 

adotado um modo arcaico, resulta que o claustro, de princípios do 

século XIII em sua maior parte, pode-se dizer, é um claustro que, 

como românico, considera-se muito tardio, pois recorda as obras do 

século XI, como era o pórtico de Manresa. (Sitjes i Molins, 1973:  57-

58)4 

 

Este último conceito – de modelo – é utilizado em diversos 

momentos: além da descrição dos capitéis românicos como cópia 

dos anteriores, ou de que os teriam tomado como modelo, também 

encontramos as ideias de que os capitéis de Bages seguiriam ou 

copiariam outros modelos do românico catalão, ou seja, há a noção 

recorrense de “circtlação de arsissas” e “sransmissão de modelos”. 

Além disso, e podemos constatar na historiografia sobre o 

românico em geral, há uma defesa de que o capitel coríntio da 

Antiguidade era o modelo para os capitéis românicos.  

Georges Gaillard sintetiza bem tal pressuposto de análise em 

sua tese doutoral Premiers essais de Sculpture Monumentale en 

Catalogne aux Xe et XIe siècle.  Ao analisar os capitéis da galeria 

                                                                                                                                               

algunos capiteles anteriores fueron reaprovechados. Se trata de dos 
ejemplares que se hallan juntos en el ala oriental, cobijados bajo el mismo 
cimacio. Nos ocuparemos únicamente de ellos dos, porque pensamos que 
son los que más pueden ayudarnos a aclarar el proceso crono-constructivo 
del clatssro”. (Tradtção nossa)  
4 “Aqtesses alsres galeries, les nord, oess i std, uan ser conssrtïdes en tna 
sola etapa, però prenens per model la de l’ess, i, com qte aqtessa hauia 
adoptat un mòdul arcaic, tenim que el claustre, de principis del segle XIII en 
la seva major part, és a dir, un claustre que, com a romànic, cal considerar 
molt tardà, ens recorda les obres de l’XI, com ara el porvo de Manresa”. 
(Tradução nossa) 
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leste do claustro de Sant Benet de Bages, Gaillard os classifica pelo 

estilo no qual estariam confeccionados, em diversas famílias. As 

noções básicas que guiam sua análise são as de modelo, imitação e 

cópia: 

 
As peças importadas ou estritamente copiadas da arte cordobesa devem 

ter sido pouco numerosas em Sant Benet de Bages, como em Ripoll, se 

julgamos pelo pequeno número que nos foi conservado e pelo fato de 

que, ao lado dessas produções diretas da arte andaluz, se encontram, 

logo em seguida, imitações muito próximas mas, contudo, diferentes, 

obras de artífices locais que trabalhavam com modelos estrangeiros. 

Elas merecem o nome de moçárabes, em razão da influência 

muçulmana preponderante que presidiu sua criação. São capitéis 

derivados do coríntio, como os capitéis omíadas, mas com formas 

menos puras. (Gaillard, 1938: 33)5 

 

Percebemos como, para o autor, a escultura dos capitéis é 

analisada em função da necessidade de definir escolas e influências 

estilísticas, bem como a procedência dos artífices da obra. Em 

outro trecho, deixa clara a preocupação em encontrar as raízes 

filológicas e identificar a circulação de artistas: 

 
Não pode haver dúvida sobre a família à qual pertencem esses dois 

capitéis: suas semelhanças com aqueles de Ripoll e de Córdoba são 

muito precisas para que possam se tratar de coincidências ou de 

                                                 
5 Grifo nosso. “Les pièces imporsées ot ssricsemens copiées de l’ars cordtan 
ons dû êsre pet nombretses à Sans Benes de Bages comme à Ripoll, si l’on 
en juge par le petit nombre qui nous a été conservé et par le fait que, à côté 
de ces prodtcsions direcses de l’ars andalot, se srotuens sots de stise des 
imitations trés voisines mais différentes cependant, oeuvre des ouvriers 
locaux travaillant sur les modèles étrangers. Elles méritent le nom de 
mozarabes, en raison de l’infltence mtstlmane prépondéranse qti a présidé 
à leus création. Ce sont des chapiteaux dérivés du corinthien, comme les 
chapiseatv omeiwades, mais de formes moins ptres”. (Tradtção nossa) 
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influências longínquas. Eles são 

obra de um artista cordobês. 

(Gaillard, 1938:33)6  

 

Tais pressupostos de 

análise nos levam a questionar 

os próprios conceitos 

empregados, para que se 

abram novas perspectivas de 

compreensão daquelas 

esculturas em seu meio, sua 

organização e relação com 

outros espaços, relacionando-as 

ao contexto social em que se 

encontravam.  

Além da questão do reemprego, alguns dos capitéis que 

compõem a galeria leste e as janelas da sala capitular são 

classificados como “de sradição corínsia”, ot inspirados no capisel 

coríntio. Isso porque sua estrutura apresenta folhas de acanto e 

volutas, dispostos a partir do modelo do que seria o capitel 

coríntio tradicional. Os dois capitéis que seriam do século X – um 

na galeria leste e o capitel externo da janela sul da sala capitular 

(Fig.2) – inspirados nos capitéis da mesquita de Córdoba, são 

chamados de tipo coríntio pois apresentam dois níveis de folhas 

de acanto (que se projetam para fora) e um terceiro nível que 

termina em volutas nos ângulos do capitel e com uma pequena 

estrutura no centro do ábaco. Os outros três capitéis da janela da 

sala capittlar seriam “cópias” desses (Fig. 3), pois apresensam 

                                                 
6 “Il ne pets donc w auoir de dotse str la famille à laqtelle apparsiennens ces 
deux chapiteaux : leurs ressemblances avec ceux de Ripoll et de Cordoue 
sons srop précises potr qt’il ptisse s’agir de coincidences ot d’infltences 
lointtaines. Ils son l’oeture d’tn arsisse cordotan”. (Tradtção nossa) 

Fig. 2 – Capitel externo da janela sul da 

sala capitular, século X. Foto da autora. 
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formas “menos ptras” XI (Sisjes i Molins, 1973: 71),7 e são 

também inspirados no modelo 

coríntio. 

Segundo Sitjes i Molins 

(1973: 57), dois outros capitéis – 

localizados ainda na galeria leste 

(Fig.4) – teriam também 

ascendência coríntia, mas a 

folhagem, elemento fundamental 

do capitel coríntio tradicional, 

teria desaparecido, tendo apenas 

restado os caulículos que 

terminam em volutas angulares. 

Uma observação atenta desses 

capitéis não parece nos indicar que 

haveria mais elementos esculpidos 

– folhas de acanto, sobretudo, 

como nos outros capitéis. Acreditamos que essa folhagem citada 

pelo autor catalão nunca tenha existido, 

mas ele afirma sua existência para 

poder classificar os capitéis como 

coríntios. Dessa maneira, para nós, o 

capitel teria sido esculpido da maneira 

como se apresenta, apenas com as 

volutas nos ângulos, o que não 

configura um erro do escultor nem 

uma defasagem gerada pelo tempo. 

 Como podemos observar, cada 

capitel apresenta detalhes específicos, 

o que permite que nos questionemos 
                                                 
7 O atsor chega a dixer qte “A janela norse possti capiséis de sipo corínsio 
também, imitação bárbara dos califais ”. (La geminada nord te els capitells de 
sipts corinsi sambém, imisació bàrbara dels califals…) 

Fig.4 – Capitel  da galeria leste, 

século XI: ascendência coríntia, 

sem folhagem. Foto da autora. 

 

Fig.3 – Capitel externo da janela norte 

da sala capistlar, séctlo XI, “cópia”, em 

ângulos diferentes. Fotos da autora. 
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se eles seriam apenas uma 

tentativa de cópia ou se as 

variações e detalhes 

diferentes não seriam uma 

característica valorizada – e, 

inclusive, buscada – na 

confecção de tais capitéis.  

Por exemplo, o capitel 

interno da janela norte da 

sala capitular (Fig. 5), possui 

as volutas claramente 

desenhadas e em alto relevo, 

mas elas não se projetam 

para fora do ângulo do 

capitel, como seria o 

modelo clássico. Vemos 

aqui um trabalho de variação, pois o elemento que deve existir está 

lá, mas trabalhado de maneira diferenciada, o que não nos indica 

necessariamente, como classifica a historiografia, que esse capitel 

fosse inferior aos outros. 

Eliane Vergnolle (1990: 21-34 passim.) observa que o capitel 

coríntio é o tema maior da decoração arquitetural românica, mas o 

interesse que os escultores românicos tem por esse tipo de capitel 

não reflete um gosto exclusivo por um modelo, pois encontramos 

tipos e variantes diversas. A abertura dos escultores românicos a 

uma grande variedade de soluções não é surpreendente, pois o 

hábito de reempregar capitéis e colunas antigos contribuíra para 

recolocar em qtessão o ideal ansigo de “tnidade” ligada à definição 

das ordens arquiteturais clássicas. 

A presença em Bages de capitéis diferentes inspirados no 

coríntio e o fato de não serem completamente adequados ao que 

seria o coríntio canônico, com todas as suas partes e estruturas 

bem definidas, não indica nenhuma deformidade ou inabilidade 

Fig.5 – Capitel interno da janela norte 
da sala capistlar, séctlo XI, “cópia”. 
Foto da autora. 
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dos escultores que os trabalharam: ainda segundo Vergnolle, o 

coríntio é escolhido por oferecer a possibilidade de variações e 

adaptações. O capitel coríntio não é retomado de maneira servil 

pelo românico e esse “renascimenso do corínsio” não significot 

uma vontade generalizada de retorno ao antigo: os escultores 

românicos escolheram, dentre as soluções propostas pelo passado, 

aquelas que respondiam melhor a seus gostos e necessidades, pois 

as formas ricas e complexas dessa ordem de capitel –a riqueza 

vegetal, a complexidade de composição, o dinamismo do 

crescimento vegetal– permitiam trabalhar a diversidade e 

criatividade (Vergnolle, 1990: 22). 

Nesse sentido, ainda segundo a autora, os capitéis 

trabalhados nesse estilo eram resultado do conhecimento livresco, 

pois os escritos de Vitrúvio e suas definições das ordens 

arquiteturais eram conhecidos e circulavam nos mosteiros 

medievais, mas também, e muito mais, da observação: os 

escultores observavam diversos capitéis e exerciam o que 

Vergnolle (1990: 28) chama de “cópia relasiua”: havia um modelo 

de referência que não deveria ser completamente reproduzido, 

mas ter alguns de seus aspectos –aqueles que mais conviessem à 

intenção do escultor– apropriados e retrabalhados. Isso é possível 

porque existia uma liberdade dos escultores em relação aos 

modelos antigos e também a familiaridade com outros repertórios 

ornamentais e com a prática de outras técnicas.  

O que vemos, assim, no românico, são reinterpretações 

cheias de inventividade, sobretudo porque o coríntio permite 

combinações vegetais variadas. Em geral, as volutas de ângulo e 

um motivo central esculpido no ábaco são mantidos, mas o 

princípio do crescimento vegetal orgânico é quase sempre 

retrabalhado de diversas maneiras e com diversas modificações: 

por exemplo, não há incompatibilidade entre a expressão do 

dinamismo vegetal e a perfeição abstrata do entrelaço, da mesma 

maneira que não existe contradição excludente entre o acanto e a 
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palmeta, entre o mundo vivente e o do ornamento; os elementos 

do coríntio eram apropriados e deslocados, adquirindo uma nova 

coerência, graças ao dinamismo da estilística românica.  

Como bem lembra Jean-Claude Bonne (2009), a varietas, o 

ideal de boa variação e valorização da inventividade dos capitéis 

românicos testemunha que não se trata de um renascimento 

relativamente fiel do antigo, mas sim de sua revisão plástica e 

simbólica – “tma renovatio do uegesal” (Bonne, 2009: 103) sob 

formas de uma tamanha inventividade que elas devem ser 

pensadas em termos positivos – e  não em termos de degeneração 

de um modelo antigo. 

Ao obseruarmos os capiséis “corínsios” do clatssro de Bages, 

dos séculos X e XI, podemos ver que eles não são tentativas de 

cópia “mal stcedidas” ot mais “rússicas”. Os esctlsores, apesar de 

terem estilos diferentes e trabalharem em períodos diferentes, 

teriam a capacidade de fazer cópias quase idênticas – se essa fosse 

a intenção do trabalho. Mas a observação atenta mostra que o 

tamanho e disposição dos elementos nos capitéis são trabalhadas 

de maneiras que não parecem ter a intenção de serem os fazerem 

exatamente iguais entre si.  

Muito provavelmente, tais capitéis estariam, antes da 

construção do claustro, localizados na abside da igreja pré-

românica, perto do altar, pois, para a autora, o número de capitéis 

“corínsios” é o número adeqtado para os arcos das embocaduras 

de três absides, se lembrarmos que a ata de consagração de 972 

utiliza o termo trifaria templi (Español, 2001: 22). Tais capitéis 

ocupavam um lugar sagrado e, para isso, precisariam ser 

adequadamente honrados para tal localização. Nesse caso, o 

coríntio, com sua significação honrosa e imperial, se adéqua 

convenientemente a tal função e ao lugar que ocupa. A diferença 

entre eles, se representasse um erro de confecção, impediria o seu 

emprego na igreja. Acreditamos, assim, que sua variedade e 

diversidade compõem a harmonia e honra que deveriam compor a 
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abside da igreja e foram transferidos com tal característica à galeria 

leste do claustro, acrescida da honra que a antiguidade em relação 

às outras partes do claustro agora lhes conferia. 

Há várias explicações para o que Vergnolle (1990: 23) chama 

de “renascimenso do corínsio” e sta resomada possti mosiuações 

específicas em cada lugar: há a significação histórica mais geral de 

que o coríntio, “capisel imperial e romano por evcelência”, no 

império carolíngio, seria uma das manifestações da renovatio 

imperii, a renovação do Império Romano, o que tinha uma clara 

significação política. Porém, em outras regiões, o coríntio parece 

ligado de uma maneira mais imprecisa ao passado, com 

significações ligadas a contextos locais. Ele não representa 

necessariamente uma vontade de renovatio do Império Romano, 

mas se constitui como uma referência mais geral aos grandes 

modelos imperiais, principalmente pela presença da folha de 

acanto, considerado o mais nobre elemento vegetal esculpido.8 

Existe ainda a significação de uma vontade política de autoridade, 

mas ela é mais complexa e varia de acordo com o lugar e o período 

em que o capitel é colocado, associada a um conjunto de 

reminiscências do passado local. 

A significação política da renovatio imperii, associada à 

questão das relações de poder locais e à significação honrosa e de 

nobreza que a própria forma do acanto conferia ao capitel, parece 

entrar em concordância com a interpretação que defendemos 

acima sobre o reemprego de elementos do passado como forma de 

                                                 
8 Segundo Leon Pressouyre, a forma do acanto retrata o problema do 
Nachleben da forma antiga, pois ela adquiriu um significado simbólico que 
foi sendo reapropriado e adaptado aos interesses de cada contexto. Assim, 
mais do que no período greco-romano, sua forte carga simbólica teria sido 
superdesenvolvida nos períodos românico e neoclássico, pois era um motivo 
pertencia ao imaginário histórico que esses períodos retiraram do passado. 
Dessa maneira, o acanto sustentou a retórica de grandes empreendimentos 
hegemônicos, sendo eles propaganda política – caso da Renovatio imperii 
carolíngia – ou o proselitismo religioso. (Pressouyre, 1993: 5-7). 
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manifestação do reforço da autoridade abacial no claustro. A 

nobreza daqueles capitéis, devida ao fato de eles carregarem todas 

essas cargas simbólicas do coríntio e serem spolia, possuidores de 

auctoritas que emana de sua participação nos primeiros tempos do 

monastério, é reforçada pela hipótese de que eles comporiam o 

mobiliário do altar da igreja. Além de que a própria variedade que 

o capitel coríntio permite valoriza o trabalho escultórico e a 

diversidade dos capitéis.  

Todas essas características conformam a exclusividade da 

galeria leste ligada à importância da sala capitular e, para nós, 

mostram-se fundamentais no conjunto de todos os capitéis do 

claustro, pois demonstram como as relações estabelecidas com a 

tradição escultórica e arquitetônica eram ricas e complexas no 

românico e, sobretudo, nas relações que envolviam a confecção 

daquele claustro. 

  

Conclusão 

 

A partir dessa análise sobre a galeria leste do claustro de Sant 

Benet de Bages, acreditamos na necessidade de questionar a noção 

de qte o românico seria baseado na “cópia” ptra e simples de 

modelos estilísticos, sejam eles de períodos anteriores, ou de 

modelos que vinham de outras regiões. É importante perceber, 

como lembra Jean Wirth (1999: 67), que a cópia, no período 

medieval, não significa a cópia “seruil”, mas é parte importante da 

composição dos repertórios imagéticos, pois os artistas fazem 

empréstimos a estilos anteriores para realizar suas composições. 

Em Sant Benet de Bages, tais elementos e repertórios 

apreendidos são trabalhados não em uma lógica ou pré-

determinada rigidamente, mas segundo um efeito (ou efeitos) que 

se procura gerar, aliado à criatividade dos escultores, que 

conseguem expressar bem essa diversidade e relação entre o 

passado e o contexto atual em que trabalhavam no claustro, como 
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podemos observar pela não existência de padrões e aquilo que 

seriam “cópias” perfeisas, bem como pela harmonia criada com os 

elementos reempregados, que são ao mesmo tempo parte 

harmônica e atualizada no conjunto e diferentes pela sua 

especificidade material e carga simbólico-histórica, reforçando sua 

função na galeria leste. 

Todas essas constatações nos parecem ir de acordo com a 

lógica de que havia uma íntima relação entre a materialidade do 

claustro e as relações sociais. No contexto de intercâmbios 

intensos que estruturam as relações sociais, acreditamos estarem 

presentes essas forças políticas: tanto o clero, manifestando um 

reforço de sua autoridade naquele ambiente, e também a nobreza, 

que não é apartada dele, mas tem presença fundamental na 

construção material e na configuração espiritual do lugar 

(sobretudo com os enterramentos). 

Nesse sentido e a partir de tais questionamentos, 

acreditamos que todos os elementos esculpidos naquelas imagens 

possuem funções que trabalham juntas e fazem sentido ali, 

relacionadas entre si e com as funções daquele ambiente em seu 

contexto social. 

Como vimos, todos os capitéis dessa galeria são resultados 

de reemprego, pois faziam parte de construções anteriores do 

cenóbio, funcionando como citação, dentro do pensamento 

exegético medieval, pois, retirados de seu contexto original, eram 

adequados convenientemente ao novo discurso que se produzia 

com sua utilização naquele espaço. Consequentemente, tais 

capitéis ctmpriam aqtilo qte chamamos de “ftnção de memória”, 

primeiramente porque remetiam aos tempos anteriores do 

mosteiro, lembrando que parte de sua glória vinha do fato de 

terem participado da longa história do cenóbio e também porque 

lembravam frequentemente aos monges, pela diferença visível que 

compunha aquela galeria, a autoridade que emanava da sala 

capitular. 
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Se retomarmos o princípio retórico da aemulatio, que era a 

capacidade de, somando algo “uelho”, de otsro período, criar 

adequadamente algo novo da melhor maneira possível, mantendo 

o que havia de melhor do antigo, vemos que a galeria leste foi 

construída e pensada dentro da lógica retórica, pois os elementos 

mais antigos cumpriam perfeitamente a nova função de memória e 

honra em um setor específico do claustro. 

Todos esses sentidos, atrelados à boa ordenação do conjunto 

dos capitéis do claustro, cumprem a função de memória nesse 

subgrupo específico, a qual consideramos que também pode ser 

classificada como função ornamental, pois, dentro da nova ordem 

pretendida e estabelecia, cria efeitos honrados e convenientes 

àquele espaço, se adequando ao espaço e à relação dele com a 

dependência monástica ligada àquela galeria: a Sala capitular e a 

autoridade que dela emanava. 
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11. Las referencias completas deben ubicarse en la bibliografía al final del artículo, 

según los siguientes modelos: 

 

Libros: 

Andersson, T. (1964), The problem of Icelandic saga origins: a historical survey, New Haven: 

Yale University Press. 

 

Artículos: 

Freedman, D. (1979), “Private creation and enforcement of law: A Historical case”, 

The Journal of Legal Studies 8:2, pp. 399-424. 

 

Capítulos de Libro: 

Bournazel, E. (1992), “Mémoire et parenté : le problème de la continuité dans la 

noblesse de l’an mil”, en Parisse, M. y Barrel I Altet, X. (eds.), Le Roi de France et son 

Royaume autour de l’an mil, París: Picard, pp. 23-46. 

 

Cuando no 

 

En la bibliografía, escribir los nombres de las ciudades en castellano:  

 Nueva York: Palgrave Macmillan.  

 Londres: Tamesis. 

 

12. Se solicita a los autores que utilizan alfabetos no latinos que adjunten la tipografía 

necesaria cuando envíen el trabajo. 

 

13. Si se adjuntan imágenes, será necesario consignar debidamente la fuente y notificar 

a los editores de Calamus si se cuenta con la autorización correspondiente para su 

publicación. Deben enviarse en un tamaño no menor a 13 x 18 y con una 

resolución de, al menos, 300 dpi. 

 

14. Los pasajes citados cuya extensión supere las tres líneas deberán colocarse en 

párrafo aparte utilizando la tipografía Times New Roman 11, con margen izquierdo 

adicional de 1 cm y sin comillas; el margen derecho no debe ser alterado. 

 

15. Deberán utilizarse las bastardillas para las voces extranjeras que aparezcan de forma 

aislada en el texto (es decir, cuando no son parte de una cita). 

 

16. Evitar el uso general de abreviaturas, con excepción de “etc.” y de las abreviaturas 

bibliográficas habituales, que deben ir en minúscula y con punto: “vol.”, “t.”, “p.”, 

“pp.”. 

 

17. Respecto del uso de ibid., op. cit., idem, se solicita utilizar las formas no 

castellanizadas, siempre en cursiva minúscula y con punto si están abreviadas. 
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18. Para las rayas de aclaración, pedimos no utilizar el guion corto (-) ni emplear coma 

u otro signo ortográfico antes del paréntesis de apertura o de la raya de aclaración: , 

(  )   o , –  –. 

 

19. Los pronombres demostrativos y el adverbio “solo” deben escribirse siempre sin 

tilde. 
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